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Introdução 

As microalgas representam um papel importante 

nos ecossistemas costeiros e estuarinos devido a 

sua alta capacidade de reciclagem dos nutrientes no 

ambiente. Tal importância é justificada pela sua 

eficiência na absorção e incorporação de N e P, 

assim como de C durante o processo fotossintético. 

Essas características sugerem sua utilização nos 

processos de biorremediação de águas eutrofizadas 

por efluentes domésticos. 
Tendo este potencial a ser explorado, experimentos 

prévios conduzidos no Laboratório de 

Biogeoquímica da UFRJ mostraram que as 

microalgas bentônicas, provenientes de um tapete 

microbiano estuarino, cresciam constantemente em 

diversas concentrações de nutrientes inorgânicos 

dissolvidos. Dessa forma o trabalho tem como 

objetivo analisar o potencial de biorremediação das 

microalgas bentônicas em diferentes concentrações 

de efluentes domésticos. 

Resultados e Discussão 

Os resultados mostraram que os tapetes de 

microalgas (Figura1) foram eficientes na 

biorremediação de efluentes domésticos 

principalmente quando diluído em 20 % com água 

do mar, no qual as concentrações de Amônia, 

Nitrato e Fosfato diminuíram de 15, 51 e 9,6 µmol/L, 

respectivamente para 7, 5,9 e 0,5 µmol/L em 24 

horas.  

 Figura 1. Tapete de Microalga Bentônica. 

 

 

 
Tabela 1. Média dos resultados após 24 h. 

 

Ensaio 
Amônio 
µmol/L 

Nitrato 
µmol/L 

Fosfato 
µmol/L 

Controle 23 7 0,6 

2 % 15 7 0,4 

10 % 12 7,1 0,4 

20 % 7 5,9 0,5 

 

Conclusões 

Observou-se uma redução de aproximadamente 

79% dos nutrientes do tanque com 20 % de água, 

sugerindo que as microalgas incorporaram os 

nutrientes adicionados via o efluente. 
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